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APRESENTAÇÃO

Produzir e difundir conhecimentos: Lentes de gênero e olhares multifacetados

Uma das muitas tarefas de mais simples execução é continuar a reunir 
exemplos empíricos de como a análise de gênero transformou a teoria e a 
prática em subcampos específicos da ciência. (SCHIEBINGER, 2001, p. 17).

Nos diversos campos de atuação – político, social, econômico e jurídico – a questão 
de gênero tem sido tratada e traz contribuições nas vivências e nas experiências de 
organizações governamentais e não-governamentais, destacadas nas agendas acadêmicas 
e na elaboração de políticas públicas, bem como em atividades cotidianas e de modos de 
produzir a vida.

Muito se registra no âmbito dos estudos de gênero, invocando e realizando mudanças 
metodológicas e epistemológicas significativas. Exigem rigor, apoio comunitário e social, 
transformações nas mentalidades e criação de espaços de fomentos. Por conseguinte, 
exigem concomitantemente maior destaque à inovação e à criatividade, seja de equipes 
ou pesquisadoras/es individualizados. Portanto, não só produzir, mas circular, difundir e 
educar amplamente.

O eixo temático escolhido para essa coletânea aproveita contribuições e análises 
interseccionais tanto para o campo da inovação social e organizacional quanto das 
tecnologias a partir do uso de lentes de gênero para promover relações mais igualitárias e 
ações inovadoras. Novas direções e novas dimensões são incorporadas no desenvolvimento 
técnico-acadêmico, impactando em linguagens, metodologias e estudos concretos.

Com capítulos que perfazem interdisciplinaridade e diversidade geográfica de uma 
país continental, “Inovação e Gênero” assinala níveis de estudos sobre participação das 
mulheres e de pessoas LGBTQIA+ nas ciências, em suas expressões mais variadas. 
Matizando e disponibilizando dados empíricos e interpretações, vertentes metodológicas 
múltiplas, além de elencar a relevância de estabelecer indicadores sobre relações de 
gênero são encontradas nos textos autorais.

Londa Schiebinger (2020) assinala que desenvolvimento e inovação podem 
significar impactos sociais e econômicos. Deste modo, as inovações com perspectivas de 
gênero, podem agregar valor à pesquisa e às ciências, garantindo fatores de excelência 
(Schiebinger, 2008). Ademais, de qualidade nos resultados e aprimoramento rumo à 
sustentabilidade, podem impactar nas dinâmicas sociais, tornando processos educativos e 
de promoção de igualdade de maneira a atender também às necessidades sociais.

Como exemplos de pesquisas mais recentes, essa obra traz descrições e análises 
sobre criação de sistema de acesso à justiça, uso de plataformas digitais promovendo 
candidaturas e elaboração de projetos de impactos sociais, mapeamento de contribuições 
dentro das Ciências Sociais e Humanas no que se refere à divisão sexual do trabalho 



e possíveis impactos em categorias relações como família, organizações econômicas e 
produção local; condições de vida e trabalho no combate às desigualdades, valorizando 
associações comunitárias e experiências empreendedoras, leituras ensaísticas sobre 
corpos, sexualidades e liberdades.

Inovações técnico-científicas, em pleno século XXI, já ganham nomeações 
envolvendo mulheres e gênero. São pequenos passos, relevantes na visibilidade, nas 
esferas científicas e tecnológicas, mas também apontam decisões políticas e de agendas 
educativas que promovem e incentivem maior participação (não só a política de presença 
e representatividade), mas de acessibilidade integral.

Boa leitura e que possamos promover maiores impactos tecnológicos e sociais,

Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
apresentar considerações sobre a dignidade 
da pessoa humana da população LGBT 
enquanto privados de liberdade. Sem o objetivo 
de formular um tratado, tecendo posições 
doutrinárias e legislativas sobre o assunto, este 
trabalho tem como proposta traçar premissas 
para ulteriores desdobramentos, levando-se em 

consideração que no Brasil as políticas públicas 
em prol população LGBT privada de liberdade 
ainda são incipientes, tampouco há discussões 
efetivas sobre o respeito a sua dignidade 
humana. Assim, por intermédio de pesquisas 
bibliográficas, buscou-se fomentar a discussão 
sobre sua vulnerabilidade e marginalização que 
se perpetua no tempo. Concluiu-se, portanto, 
que o sistema prisional reitera as desigualdades 
da população LGBT.  Sua vulnerabilidade 
social é transformada em equação múltipla 
de direitos fundamentais feridos. A dignidade 
da pessoa humana é vilipendiada quando seu 
detentor é membro da população LGBT, pois há 
intransigência institucional e da massa carcerária 
na aceitação da orientação sexual do detento.  
PALAVRAS-CHAVE: Dignidade da pessoa 
humana. População LLGBTQIA+. Sistema 
prisional. Celas de convívio específico.

ABSTRACT: This article aims to present 
considerations about the dignity of the human 
person of the LGBT population while deprived 
of liberty. Without the objective of formulating a 
treaty, weaving doctrinal and legislative positions 
on the subject, this paper aims to outline premises 
for further developments, taking into account that 
in Brazil public policies in favor of lgbt population 
deprived of liberty are still incipient, nor are there 
effective discussions on respect for their human 
dignity. Thus, through bibliographic research, 
we sought to foster the discussion about 
their vulnerability and marginalization that is 
perpetuated in time. It was concluded, therefore, 
that the prison system reiterates the inequalities 
of the LGBT population. Their social vulnerability 

http://lattes.cnpq.br/4638710049333599
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is transformed into a multiple equation of wounded fundamental rights. The dignity of the 
human person is vilified when its holder is a member of the LGBT population, because there 
is institutional intransigence and the prison mass in the acceptance of the sexual orientation 
of the detainee.  
KEYWORDS: Dignity of the human person. LGBTQIA+ population. Prison system. Specific 
convivial cells.

INTRODUÇÃO
Há muito se tem discutido sobre o sistema prisional brasileiro, de sua fragilidade, de 

sua superpopulação e, consequentemente de sua inviabilidade.
Porém, pouco se discute sobre as questões de gênero das pessoas presas, da 

proteção à sua inerente vulnerabilidade, e no caso deste artigo, discutir sobre a dignidade 
da pessoa humana da população LGBTQIA+1 enquanto privados de liberdade.

No âmbito da população LGBTQIA+ encarcerada, surgem dúvidas sobre seus reais 
direitos. Pela inércia social e institucional prisional de enfrentamento do tema, anos foram 
se passando, violando-se direitos, reificando desigualdades, retratando o descaso estatal 
em individualizar essas pessoas de acordo com sua orientação sexual.

É comum dentro do sistema prisional integrantes LGBTQIA+ se anularem conforme 
sua orientação sexual, assumindo contra a vontade sua sexualidade de nascimento, na 
tentativa de camuflar suas diferenças e assim não sofrer represálias ou violências da 
população carcerária. 

Todavia, essa omissão do Estado ao individualizar o detento, também em sua 
orientação sexual, forçando-o a assumir sua genitália como sua identidade sexual, fere os 
pactos internacionais contra a discriminação, seu direito de cidadão, fere sua dignidade 
enquanto pessoa humana.

DESENVOLVIMENTO
A diversidade sexual tem sido objeto de discussões nos mais variados lugares, com 

exceção do sistema prisional, constatando que as políticas públicas deste teor ainda são 
incipientes.

No entanto, a sexualidade, a identidade de gênero, a orientação sexual, perpassa 
fronteiras e chega intramuros do sistema prisional. Do mesmo modo, as violências 
sociais também fazem este mesmo caminho, ratificando as diferenças e perpetuando a 
marginalização.

O sistema prisional masculino, talvez por seu machismo cultural, que não aceita/
respeita a diversidade sexual, é quem mais viola direitos da população LGBTQIA+. Neste 
lugar, um travesti se condiciona a portar-se, fazendo ser reconhecido por “homem”, 

1 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais/ Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexual, +:outros grupos e 
variações de sexualidade e gênero.
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simplesmente para manter-se vivo. 
Nesse sentido é o relato de uma mulher trans, privada de liberdade na Guatemala:

Fui presa 18 vezes por ser trabalhadora sexual, [...] era detida na rua e me 
diziam que estava fazendo escândalo em via pública, e por isso me levariam 
presa. No início havia o setor 10 que era somente para gays e trans, mas [isso] 
logo acabou, na última vez que fui presa já fui levada ao setor 5 junto com 
homens, [...] também fui vítima de abuso, estupros, tive que fazer sexo com os 
próprios chefes, e com os funcionários, para sobreviver. Não denunciava todas 
estas coisas por MEDO [...]. Quando ia presa [...] era tratada como homem, me 
chamavam por meu nome masculino, me insultavam verbalmente, me diziam: 
és homem, deixa dessa frescura. Quando se adquire uma identidade, isso 
impõe objetivos, e se assumir é uma responsabilidade [...] algumas [mulheres 
trans] cortam o cabelo porque preferem passar desapercebidas como gay e 
não como mulher trans, pois somos mais violentadas (CIDH, 2015, p. 118).

No Brasil as violências sofridas pela população LGBTQIA+ privadas de liberdade 
não difere dos outros países. 

 A Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH, 2015) teve informações 
sobre a situação de violência e discriminação enfrentada por Verônica Bolina, uma mulher 
trans afrodescendente, privada de liberdade no Estado de São Paulo. De acordo com 
a informação recebida, Verônica foi agredida violentamente, torturada e submetida a 
tratamentos degradantes praticados pela polícia após morder a orelha de um guarda. Em 
27 de abril de 2015, a CIDH enviou uma carta solicitando informação sobre as medidas 
tomadas para investigar os ataques perpetrados contra Verônica e garantir sua segurança, 
assim como informação sobre a situação de outras pessoas trans privadas de liberdade 
em São Paulo.

Independente da orientação sexual, todos são amparados pela Constituição da 
República de 1988, os LGBTQIA+ privados de liberdade, tem formalmente proteção, mas a 
práxis demonstra que o Direito necessita ser mais atuante em prol desses cidadãos.

O artigo 3º da Constituição da República de 1988, em seus incisos, afirma como 
fundamentos à igualdade das práticas estatais:

Art. 3º [...]

III- erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais 
e regionais;

IV- promover o bem a todos, sem preconceitos de origem, raça, cor, sexo, 
idade e quaisquer outras formas de discriminação;

Ainda, o artigo 4º da Constituição da República de 1988 dispõe que: 

Art. 4º [...]

[...] haverá a prevalência dos direitos humanos.

E o artigo 5,º da Constituição da República de 1988, coloca a igualdade sexual 
acima de qualquer outra: 
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Art. 5º [...]

[...] homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta 
Constituição. 

Não obstante, no inciso XLVIII, do artigo 5º mesmo dispositivo legal, é dito que 

Art. 5º [...]

[...] a pena será cumprida em estabelecimentos distintos, de acordo com a 
natureza do delito, a idade e o sexo dos apenados. 

Todos os homens nascem livres com direito e dever de respeito a sua dignidade 
humana. Com isso, a Comissão Internacional de Juristas e o Serviço Internacional de 
Direitos Humanos, em nome dos direitos humanos, realizaram um projeto com o objetivo de 
desenvolver princípios jurídicos internacionais sobre a aplicação da legislação internacional 
às violações de direitos humanos com base na orientação sexual e identidade de gênero, 
no sentido de dar mais clareza e coerência às obrigações de direitos humanos dos Estados 
(CORRÊA; MUNTARBHORN, 2006)

O nono Princípio de Yogyakarta (2006) garante o “direito a tratamento humano 
durante a detenção”, determinando que:

Toda pessoa privada de liberdade deve ser tratada com humanidade e com 
respeito pela dignidade inerente à pessoa humana. A orientação sexual e 
identidade de gênero são partes essenciais da dignidade de cada pessoa.

Nota-se que houve, por parte do legislador e especialistas, uma preocupação quanto 
ao reconhecimento e civilidade dos cidadãos em relação à sexualidade e sua convivência 
social harmônica.

No entanto, a realidade dos sistemas prisionais desmascara o contexto raso de 
proteção trazidos pela Constituição da República de 1988 e suas leis infraconstitucionais 
e princípios elaborados. Consequentemente, emerge a Resolução Conjunta nº 1, de 15 
de abril de 2014, do Conselho Nacional de Combate à Discriminação, da Presidência da 
República, estabelecendo parâmetros de acolhimento do público LGBTQIA+, submetido à 
privação de liberdade nos estabelecimentos prisionais brasileiros. 

A Resolução Conjunta nº 1/2014, do Conselho Nacional de Combate à Discriminação, 
da Presidência da República, em seu artigo 1º esclareceu a quem suas normas são 
direcionadas

Art. 1º - Estabelecer os parâmetros de acolhimento de LGBT em privação de 
liberdade no Brasil.

Parágrafo único - Para efeitos desta Resolução, entende-se por LGBT a 
população composta por lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais, 
considerando-se:

I - Lésbicas: denominação específica para mulheres que se relacionam afetiva 
e sexualmente com outras mulheres;

II - Gays: denominação específica para homens que se relacionam afetiva e 
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sexualmente com outros homens;

III - Bissexuais: pessoas que se relacionam afetiva e sexualmente com ambos 
os sexos;

IV - Travestis: pessoas que pertencem ao sexo masculino na dimensão 
fisiológica, mas que socialmente se apresentam no gênero feminino, sem 
rejeitar o sexo biológico; e

V - Transexuais: pessoas que são psicologicamente de um sexo e 
anatomicamente de outro, rejeitando o próprio órgão sexual biológico.

Nos artigos 3º e 4º e seus parágrafos, estão descritos alguns direitos, respeitando 
suas especificidades sexuais:

Art. 3º - Às travestis e aos gays privados de liberdade em unidades prisionais 
masculinas, considerando a sua segurança e especial vulnerabilidade, 
deverão ser oferecidos espaços de vivência específicos.

§1º - Os espaços para essa população não devem se destinar à aplicação de 
medida disciplinar ou de qualquer método coercitivo.

§2º - A transferência da pessoa presa para o espaço de vivência específico 
ficará condicionada à sua expressa manifestação de vontade.

Art. 4º - As pessoas transexuais masculinas e femininas devem ser 
encaminhadas para as unidades prisionais femininas.

Parágrafo único – Às mulheres transexuais deverá ser garantido tratamento 
isonômico ao das demais mulheres em privação de liberdade.

Como transcrito, após manifestação de vontade do recluso, cabe ao sistema 
prisional transferi-lo ao espaço de vivência específica, ou seja, uma ala separada dos 
demais presos, específica para o cumprimento de pena para gays, bissexuais e travestis, 
oportunizando aos transexuais o cumprimento de pena em sistema prisional feminino.

Denota-se que o público feminino, ainda que encarcerado, é mais receptivo às 
diferenças sexuais, pois o transexual que exerce a identidade masculina ou feminina, 
poderá optar em cumprir sua pena em penitenciária feminina, tendo assim a proteção da 
sua dignidade sexual, evitando estupros e atos libidinosos forçados.

Torna-se preocupante a situação dos detentos que se posicionam como LGBTQIA+ 
no momento que se contabiliza o número de sistemas prisionais no Brasil e quantos destes 
sistemas oferecem celas/alas específicas. Conforme dados das planilhas abaixo, a maioria 
dos sistemas prisionais do Brasil não estão cumprindo as normativas sobre implantar 
espaços de vivência específicos para o público LGBTQIA+:
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FONTE: (PASSOS, n.d., n.p.).

É necessário reconhecer que a comunidade LGBTQIA+, nos últimos anos, conseguiu 
avançar em seus direitos, como também é necessário reconhecer que as atuais violações 
de direitos ferem não apenas o físico, mas sua essência, seu sentimento de ser “humano” 
como qualquer outra pessoa.

Descreve o 27 Princípio de Yogyakarta (2006): 

Toda pessoa tem o direito de promover a proteção e aplicação, individualmente 
ou em associação com outras pessoas, dos direitos humanos em nível 
nacional e internacional, sem discriminação por motivo de orientação sexual 
ou identidade de gênero. Isto inclui atividades voltadas para a promoção da 
proteção dos direitos de pessoas de orientações sexuais e identidades de 
gênero diversas, assim como o direito de desenvolver e discutir novas normas 
de direitos humanos e de defender sua aceitação.
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Quando do enfrentamento da temática central deste artigo, discutir sobre a dignidade 
da pessoa humana da população LGBTQIA+ enquanto privados de liberdade, depara-se, 
incontestavelmente, com este princípio basilar do ordenamento jurídico brasileiro, nominado 
de dignidade da pessoa humana e devidamente apregoado na Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988.

Assim, a Carta Constitucional afirma em seu artigo 1.º

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático 
de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania;

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;          

V - o pluralismo político.

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta Constituição (grifou-
se).

Neste interim, com a promulgação da Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988 o princípio da dignificação da pessoa humana passou a ter importância 
única, tornando-se a engrenagem central do ordenamento jurídico brasileiro, de onde os 
demais princípios irradiam. Pode-se afirmar ainda, que tal princípio é uma conquista do ser 
humano, derivando-se de uma razão ético-jurídica contra todas as atrocidades e crueldades 
praticadas pelo próprio ser humano no decorrer da história (VAZ; REIS, 2007, p. 183).

“A etimologia da palavra provém do latim dignitas, significando tudo aquilo que 
merece respeito, consideração, estima. Na antiguidade [...] estava ligado ao mérito, que 
poderia ser aferido pelo dinheiro, título de nobreza, capacidade intelectual, etc” (AGRA, 
2012, p. 123).

“[...] dignidade traduz um valor fundamental de respeito à existência humana, 
segundo as suas possibilidade e expectativas, patrimoniais e afetivas, indispensáveis à sua 
realização pessoal e à busca da felicidade” (GAGLIANO; PAMPLONA FILHO, 2019, p. 64).

Do exposto decorre que na centralidade do direito está o ser humano, sendo ele 
o fundamento do direito, em qualquer de suas representações, ou seja, todo o direito é 
idealizado para o homem e pelo homem, o qual constitui o valor mais alto do ordenamento 
jurídico (ANDRADE, 2003, p. 316). 

Imperioso mencionar que a dignidade da pessoa humana, é desde há muito tempo 
assunto dos diálogos filosóficos, jurídicos e religiosos, ou seja, não é um assunto recente, 
apenas da pós-modernidade (FURLAN et. al., 2007, p. 73).

Nesta perspectiva, o reconhecimento da dignidade da pessoa humana como princípio 
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foi gradualmente alçando forças, até se chegar ao conceito da contemporaneidade, sendo 
vários os movimentos que ajudaram no desenvolvimento dos direitos humanos, bem como 
vários momentos da história influíram na edificação do dito princípio. No sentido citado, 
pode-se fazer menção ao Iluminismo e ao período após a Segunda Grande Guerra Mundial, 
fatos estes sempre mencionados como de grande relevância para a evolução das garantias 
em torno do ser humano, não se podendo esquecer da influência da religião e da filosofia 
(CARVALHAES, n.d., n.p.).

“A dignidade da pessoa humana é culturalmente condicionado. Não deriva de uma 
lei natural ou de um direito natural, mas de sucessivas conquistas históricas que encontram 
raízes em vários momentos, tais como na doutrina cristã, no iluminismo, no kantismo e nas 
reações ao nazismo” (VAZ; REIS, 2007, p. 190).

“Seja fundada na racionalidade, como pretendido por Kant, seja encontrada 
na metafísica, como sustentado por Schopenhauer, a ética impõe o respeito mútuo e a 
consideração recíproca entre todos os homens, porque dotados todos de igual dignidade” 
(ANDRADE, 2003, p. 321).

Pode-se perceber por observância da Constituição da República de 1988, como 
fundamento do Estado democrático de Direito, a dignidade da pessoa humana, retrata no 
reconhecimento de que o ser humano deve constituir o objetivo primordial da ordem jurídica 
(NOBRE JÚNIOR, 2000, p. 195).

No âmbito internacional referido princípio também se destaca, conforme visiona-se:

O princípio da dignidade da pessoa humana mereceu destaque no âmbito do 
Direito Internacional. Consta na Carta das Nações Unidas (1945); na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (1948); no Pacto Internacional sobre Direitos 
Civis e Políticos (1966); no Estatuto da Unesco (1945); na Convenção das 
Nações Unidas sobre Tortura (1984); na Convenção sobre o Direito das 
Crianças (1989) e, recentemente, na Carta dos Direitos Fundamentais da 
União Europeia. É, pois, tema de destaque no âmbito supranacional e no 
ordenamento jurídico dos diversos Estados contemporâneos (FURLAN et. al., 
2007, p. 76).

Desta forma, além de garantir apenas a simples sobrevivência, a dignidade da 
pessoa humana ampara o direito de se viver plenamente, sem intervenções espúrias, do 
Estado ou de particulares (GAGLIANO; PAMPLONA FILHO, 2019, p. 64).

Afirma Luís Roberto Barroso (n.d., p. 37) que a dignidade da pessoa humana é um 
valor moral o qual fora abstraído pela política e foi tornando-se um valor fundamental dos 
Estados democráticos, sendo que na trajetória histórica foi sendo absorvido pelo Direito, 
até chegar ao seu reconhecimento como um princípio jurídico (BARROSO, n. d., p. 37).

A identificação da dignidade humana como um princípio jurídico produz 
consequências relevantes no que diz respeito à determinação de seu 
conteúdo e estrutura normativa, seu modo de aplicação e seu papel no sistema 
constitucional. Princípios são normas jurídicas com certa carga axiológica, 
que consagram valores ou indicam fins a serem realizados, sem explicitar 



 
Inovação e gênero: Em busca de um mundo inclusivo Capítulo 9 91

comportamentos específicos. Sua aplicação poderá se dar por subsunção, 
mediante extração de uma regra concreta de seu enunciado abstrato, mas 
também mediante ponderação, em caso de colisão com outras normas de 
igual hierarquia. Além disso, seu papel no sistema jurídico difere do das 
regras, na medida em que eles se irradiam por outras normas, condicionando 
seu sentido e alcance. Para fins didáticos, é possível sistematizar as 
modalidades de eficácia dos princípios em geral, e da dignidade da pessoa 
humana em particular, em três grandes categorias: direta, interpretativa e 
negativa (BARROSO, n. d., p. 12).

Observa-se, assim, que elemento fundamental da ordem jurídica brasileira é o 
princípio da dignidade da pessoa humana, trazendo consigo todos os valores e direitos 
que devem ser reconhecidos ao ser humano, a qual engloba a integridade física, psíquica 
e intelectual, bem como garante a autonomia e livre desenvolvimento da personalidade da 
pessoa humana (FARIAS; ROSENVALD, 2018, p. 180).

Com o advento do Código Civil Brasileiro de 2002 ganham destaque às 
cláusulas gerais e os direitos da personalidade. A pessoa humana está 
inserida no direito sobre diversas possibilidades, já que passa a colorir a 
exegese da fundamentação jurídica na contemporaneidade. O direito deve 
ser interpretado em sintonia com as cláusulas constitucionais protetivas da 
personalidade, quais sejam: dignidade humana como valor fundamental da 
Constituição da República (art.1.º, III, da CRFB/88) e igualdade substancial 
(art. 3.º, III, da CRFB/88) (MELLO, n.d., n.p.).

“A dignidade da pessoa humana pode ser considerada como sobreprincípio 
constitucional, do qual todos os princípios e regras relativas aos direitos fundamentais 
seriam derivação, ainda que com intensidade variável” (DIDIER JR., 2018, p. 100), bem 
como pode ser considerada um direito fundamental que apresenta um conteúdo complexo, 
formada pela junção de todos os demais direitos fundamentais, estando eles previstos ou 
não no texto constitucional (DIDIER JR., 2018, p. 100).

Desta forma, se pode verificar que o princípio da dignidade da pessoa humana vem 
a descobrir a nova missão do Direito Privado, qual seja, a de redirecionar o alcance de 
suas normas para a proteção da pessoa, mas sem ocorram prejuízos dos mecanismos 
reguladores da proteção ao patrimônio (GAGLIANO; PAMPLONA FILHO, 2019, p. 65).

“Dessas ideias, exsurge lícita a conclusão de que o ordenamento jurídico não mais 
assegura, apenas, o direito à vida, mas, necessariamente, reconhece e tutela o direito a 
uma vida digna” (FARIAS; ROSENVALD, 2018, p. 183).

Encerra-se a tratativa sobre o princípio da dignidade da pessoa humana, com uma 
frase do professor Cleyson de Moraes Mello (n.d., n.p.): “Ora, daí a necessidade de o 
jurista conhecer o que é o homem, saber o que significa a dignidade humana e realizar o 
amálgama com a realidade jurídica (práxis)”.
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CONCLUSÕES
É inconteste que a população LGBTQIA+ ainda sofre violências sociais. 
É inconteste também, que a população LGBTQIA+ privada de liberdade sofre 

violências de forma agravada.
Ou seja, é fato notório e ao mesmo tempo invisível.
Dentro do sistema prisional são reiteradas as desigualdades da população 

LGBTQIA+. Sua vulnerabilidade social é transformada em equação múltipla de direitos 
fundamentais feridos.

A dignidade da pessoa humana é vilipendiada quando seu detentor é membro da 
população LGBTQIA+. Há intransigência institucional e da massa carcerária na aceitação 
da orientação sexual do detento. 

E assim, o preso LGBTQIA+ se encontra desprotegido de seus direitos fundamentais, 
pois ao entrar no sistema prisional não se despiu de humanidade, mas muitas vezes é 
recepcionado e tratado como dos piores animais.

Parcas mudanças se evidenciam, grupos e organizações governamentais lutam 
por reconhecimento igualitário dessa população, e os poucos passos dados, demonstram 
fragilidade e insegurança de resultados.

As pessoas LGBTQIA+ privadas de liberdade em sistema masculino, onde não foi 
implantado as celas/alas de convivência específicas, evidentemente sofrem maior risco de 
violências inerentes à negação da diversidade sexual.

No entanto, não é garantia de segurança à sua dignidade humana, o fato do sistema 
prisional ter celas/alas de convívio específico, pois sua vulnerabilidade e marginalização se 
mantém, cabendo a administração prisional conduzir o cumprimento de pena com respeito 
aos direitos fundamentais do preso LGBTQIA+.

Tem-se um longo caminho a percorrer, com fomento às discussões, proporcionando 
possibilidades de reconhecimento igualitário, quiçá se chegará ao tratamento penitenciário 
humanizado, o qual respeita a dignidade humana e a cidadania da população LGBTQIA+.
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